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o	 seu	 roteiro	 inspirado	 no	 conto	 Las	 babas	 del	 diablo,	 publicado	
originalmente	na	Argentina	 em	1959,	 pelo	 autor	 Júlio	 Cortázar.	O	 enredo	 traz	











olhos	 humanos.	 A	 partir	 disso	 a	 distância	 entre	 fotógrafo	 e	 modelo	 vai	
diminuindo	até	que	a	modelo	deita-se	pelo	chão,	exibindo-se,	e	o	protagonista	a	
acompanha,	beijando-a	no	pescoço,	estimulando-a	e	fotografando-a.	




cena	 sexualizada	 nos	 mostra	 que	 o	 protagonista	 tem	 momentos	 de	 extrema	
excitação	e	fascínio	quando	mediados	por	um	aparato	mecânico.	
Hoje	em	dia,	é	comum	que	pessoas	 insistam	em	lembrar-
se	 do	 acidente	 violento	 do	 qual	 foram	 vítimas	 –	 um	
desastre	de	avião,	um	 tiroteio,	uma	bomba	 terrorista	–	e	
que	 ‘parecia	 um	 filme’.	 Assim	 nos	 expressamos,	 sendo	
aparentemente	 desnecessárias	 quaisquer	 outras	
descrições,	quando	queremos	explicar	 como	 tudo	era	 tão	
real	(SONTAG,	1986,	155)	
O		




Ela	 (HER,	 título	original,	2013)	do	diretor	Spike	 Jonze.	A	 trama,	encenada	em	
um	 futuro	 próximo,	 narra	 a	 história	 de	 Theodore	 (Joaquin	 Phoenix),	 um	
escritor	 solitário	 que	 compra	 um	 novo	 software,	 desenhado	 para	 ser	 um	
“amigo”	 e	 assistente	 pessoal	 com	 dedicação	 em	 tempo	 integral.	 O	 sistema,	
dotado	de	inteligência	artificial,	se	auto	nomeia	Samantha.	E	se	comunica	com	
o	protagonista	por	meio	de	uma	voz	interpretada	pela	atriz	Scarlett	Johansson.	
Com	 o	 desenrolar	 da	 narrativa,	 Theodore	 passa	 a	 desenvolver	 	uma	 relação	
afetivo-amorosa	com	Samantha.	
Estes	 três	 exemplos	 escolhidos	 elaboram	 a	 problemática	 capacidade	 das	
representações	 ultrapassarem	 a	 simples	 mímese	 da	 realidade,	 desta	 forma,	
pode	 haver:	 um	 romance	 entre	 um	 ser	 humano	 e	 uma	 voz	 sem	 corpo;	
podemos	 descrever	 e	 qualificar	 a	 vivência	 real	 utilizando	 uma	 narrativa	
ficcional	 como	 parâmetro;	 ou	 ainda,	 conseguimos	 desfrutar	 e	 dos	 prazeres	
sexuais	 enquanto	 estamos	 olhando	 por	 um	 mecanismo	 de	 apreensão	 da	
realidade.	 Há	 uma	 valorização	 da	 imagem	 sobre	 o	 mundo	 real:	 uma	
supervalorização	dos	estímulos	virtuais	sobre	os	reais.	
Retornando	 ao	 contexto	 de	 Blow-up,	 quando	 Thomas	 sai	 por	 Londres	 na	







para	 aquele	 parque	 vazio	 ao	 som	dos	 ruídos	 do	 vento	balançando	 as	 árvores.	
Esta	imagem	final,	pacata	e	banal	será	o	terreno	de	uma	série	de	descobertas	e	
movimentos,	dos	quais	nem	Thomas	ainda	percebeu	ter	sido	testemunha.	
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algo,	 uma	mão,	 uma	mão	 empunhando	 uma	 arma	 e	 uma	mancha	 em	 outra	
posição	que	 lembra	um	corpo.	Thomas,	então,	passa	a	acreditar	que	naquela	
tranquila	 cena	 havia	 acontecido	 um	 assassinato.	 Todavia,	 os	 indícios	 deste	
crime	 estão	 fundamentados	 em	 imagens	 quase	 abstratas	 e	 que	 ganharam	
sentido	graças	ao	olhar	de	Thomas	que	procurava	vorazmente	por	algo.	
As	demais	cenas	do	filme	fomentam	uma	trama	que	torna	bastante	complexa	a	
resolução	 deste	 suposto	 crime.	 Focando,	 principalmente,	 no	 protagonista	 e	 sua	
ineficiente	 busca	 por	 respostas.	 Sendo	 assim,	 antes	 e	 mais	 importante	 que	 a	
existência	ou	não	do	crime,	há	a	 independência	da	câmera,	 sobre	a	vivência	do	
fotógrafo,	o	aparato	que	captou	algo	cujos	olhos	humanos	falharam	em	perceber.	
Blow-up	 é	 uma	 expressão	 e	 significa	 ampliar	 sucessivamente.	 Entretanto,	
Michelangelo	 Antonioni	 nos	 apresenta	 uma	 narrativa	 na	 qual	 esse	 aumento	
excessivo,	 essa	 explosão	 do	 grão	 fotográfico,	 que	 ao	 se	 expandir	 torna-se	
ruído,	 corresponde	 também	 à	 perda	 de	 significado,	 ou	melhor,	 	destrói-se	 a	
nitidez	e	as	 referências	 iniciais,	e,	 com	 isso,	 constroem-se	novos	 significados,	
ou	 até	uma	nova	 realidade.	O	homicídio	 retratado	no	 filme	 só	pode	 ser	 real	
por	ser,	e	enquanto	for,	imagem.	
A	 narrativa	 	apresenta,	 novamente,	 uma	 renovação	 sobre	 a	 maneira	 como	
olhamos	o	mundo	e	o	embate	entre	o	que	é	real	e	o	que	é	representação.	O	
crime	 existe	 para	 o	 protagonista	 e	 para	 nós	 espectadores	 por	 meio	 dos	
produtos	de	um	complexo	processo	 fotográfico.	Assim	sendo,	a	 fotografia	 se	
170 Revista ARA Nº  3  .  Primavera+Verão,  2017  • Grupo Museu/Patrimônio FAU-USP
http://www.museupatr imonio.fau.usp.br
mostra	não	mais	como	uma	simples	cópia	mecânica	e	verossímil	do	real,	mas	
como	 é	 uma	 ação	 agitada,	 fendida	 que	 a	 partir	 de	 um	 enquadramento	
subjetivo	da	realidade	propõe	novas	possibilidades	de	significação	e	leituras.	
As	imagens	apresentadas	neste	ensaio	são	resultados	de	experiências	e	derivas	
urbanas	 realizadas	 em	 2016	 para	 o	 Trabalho	 Final	 de	 Graduação	 em	
Arquitetura	 na	 FAU-USP.	 Elas	 procuram	 destacar	 a	 cidade	 não	 apenas	 como	
paisagem,	mas	explorar	e	materializar	a	experiência	do	sujeito	no	espaço.	
Dialogando	com	Peter	Zumthor	e	Georges	Didi-Huberman	formulou-se	que	as	
experiências	 perceptivas	 na	 cidade	 são	 protagonizadas	 por	 uma	dinâmica	 na	
qual	o	sujeito	e	o	espaço	posicionam-se	como	pólos	dialéticos.	Nesta	dinâmica	
o	 olhar	 	atravessa	 uma	 trama	 de	 camadas	 (sons,	 cheiros,	 vivências,	 tempos,	
escalas	 etc.)	 e	 obtém	 o	 que	 aqui,	 com	 base	 em	 Zumthor,	 convencionou-se	
chamar	de	Atmosferas.		
Elas	 	são	efêmeras,	de	conexões	 imediatas	e	 subjetivas.	Amalgamadas	com	o	
conceito	 de	 instante,	 que	 pode	 ser	 compreendido	 como	 uma	 ruptura	
temporal,	um	disparo	que	rompe	momentaneamente	o	 fluxo	do	cotidiano.	A	
fotografia	 apreende	 este	 rompimento,	 torna-o	 output	 de	 um	 aparelho,	
desloca-o	e	 lhe	atribui	novos	 	significados,	desta	maneira,	o	ato	de	fotografar	
nos	permite	recriar	e	reconfigurar	frações	do	visível.	
As	 fotos	 do	 ensaio	 se	 abrem	 em	 sua	 intrínseca	 pluralidade.	 São	 registros	 de	
uma	 presença	 naqueles	 lugares	 mas	 também	 são	 narrativas	 visuais	 que	
procuram	 reimaginar	 aqueles	 espaços	 trabalhando	 sobre	 a	 noção	 de	




a	 fotografia,	 a	 cidade,	 os	 espaços	 e	 os	 sujeitos,	 entretanto	 manipulados	 e	
reordenados,	 o	 que	 possibilita	 assim	 como	 em	 Blow-up,	 encontrar	 novas	
possibilidades	 e	 significações.	 Esta	 insubordinação	 contra	 a	mímese,	 a	 aparente	
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e	consequentemente	ao	que	somos.	 Isto	acaba	 tornando-as	mais	 reais	que	a	
própria	realidade,	o	real	é	cada	vez	mais	aquilo	que	as	câmeras	mostram.		
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